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Das Cartas , que o Ex1no!' Bispo d' Elvas esc1·~ve. 
aos E xmo.f. Generaes Inglezes, q_ue mais o n­
tribuirão para a Restauração de Portugal, 
4°ª· anno de 1811. 

' 

Illmº. e Exmº Senhor. 

D E que podem servir as minhas palavras para a 
gloria de V. Excia, cujo Nome tem enchido o 
1\11.undo de p}l.SII).Q, e admiração? Mas V . Excia, sabe, 

que he um dei•er de gratidão, e de j~stiça confessar 
o beneficio recebido, · e dar graças ao Bemfeitor : 

eu seria ingrato, eu seria ~nj usto, se faltasse a deve­

res tão sagrados. 

V . Ex.eia. arr(.l.ncon Portugal d?s garras do Mon­

stro, que se propunha a devora-lo : eu sou Portuguez, . 

e uma grande parte de Portugal são meus Filhos 

em Jezus-Christo; que maiores motivos para a 

confissão public~ do meu agradecimento para com 

V. Excia? 

A maior oforia do General nao consiste na sim-
b • 

ples victoria ; ésta he muitas vezes devida á fraque-

za, á falta, ou á ignorancia do vencido; ou :ís in­
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